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Confira os Homenagea-
dos no Prêmio Desta-
que Político Prefeitos 

2021 da PPE eventos.
A tradição que carrega-

mos há 34º edições conse-
cutivas, celebra os homena-
geados eleitos por um júri 
composto por 51 entidades, 
comunicadores, persona-
lidades municipalistas (di-
vulgados nominalmente), 
acrescentado da votação 
on-line que superou os 31 
mil votos.Com apuração da 
votação aberta à imprensa 
na Assembleia Legislativa 
do Ceará.

O Evento de premiação e 
confraternização foi reali-
zado no dia 22 de Novem-
bro 2021 (Buffet La Mason), 
onde foram respeitados to-
dos os protocolos do Go-
verno do Estado do Ceará.

MELHORES PREFEITOS 
DO CEARÁ DE 2021

1. REDENÇÃO
2. CANINDÉ / MOMBAÇA
3. GRANJA / ICÓ / TAUÁ
4. AQUIRAZ (ORDEM ALFABÉTICA)
5. ARACOIABA
6. BANABUIÚ
7. BOA VIAGEM
8. CAMOCIM
9. CAUCAIA
10. CEDRO
11. CHOROZINHO
12. CRATO
13. EUSÉBIO
14. FORTALEZA
15. GUARAMIRANGA
16. HORIZONTE
17. ITAITINGA
18. ITAPIPOCA
19. ITAREMA
20. JAGUARETAMA
21. JIJOCA DE JERICOACORA
22. MARACANAÚ
23. ORÓS
24. PARAMBU
25. PIQUET CARNEIRO
26. QUIXADÁ
27. QUIXERAMOBIM
28. QUIXERÉ
29. SÃO GONÇALO DO AMARANTE
30. SOBRAL
31. TABULEIRO DO NORTE
32. UMIRIM
33. VÁRZEA ALEGRE
34. ACARAÚ (MENÇÃO HONROSA)

Homenageados:

Fonte: http://robertofarias.com.br/
eventos/melhores-prefeitos/

Roberto Farias e seu filho 
Leonardo da PPE 

organizadores do evento

Jornalista Aurélio Gonçalves 
do Jornal do maciço com o 

Prefeito de Redenção 
primeiro colocado do certame 

Davi Benevides.
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Os dados móveis são tipos de 
tecnologia de comunicação cria-
da no início dos anos 80 e são se-
paradas em gerações. Cada uma 
apresentou uma evolução enorme 
em relação à troca de informações, 
aumentando tanto a quantidade 
de dados que podem ser enviados 
assim como a velocidade e a con-
fiabilidade dessa operação.

A evolução 
dos dados 

móveis até o 5G
Presidente do Brasil recebeu 24% dos 9 mi-

lhões de votos contabilizados; Donald Trump 
e profissionais da saúde que atuaram no com-
bate à Covid-19 completam o pódio da lista 
montada por leitores da revista. O presidente 
Jair Bolsonaro (PL) foi eleito a Personalidade do 
Ano de 2021 da revista “Time” em uma vota-
ção realizada pelos leitores do veículo. O anún-
cio da vitória do mandatário brasileiro foi feita 
pela publicação nesta terça-feira, 7. Dos quase 
9 milhões de votos dados, Bolsonaro recebeu 
24% (cerca de 2,1 milhões). O ex-presidente 
dos Estados Unidos, Donald Trump, derrotado 
por Joe Biden na última eleição presidencial e 
possível candidato no pleito de 2024, ficou na 
segunda colocação, com 9% dos votos.

Bolsonaro é eleito a Personalidade 
do Ano de 2021 da revista ‘Time’
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Politica Editorial

Aurélio Gonçalves
Diretor Geral

Sem dúvidas o 
ano de 2021 foi um 
período de muita 
luta, muito esforço, 
muitas dificuldades, 
desafios e de supe-
ração. Porém, um 
exercício de muitas 
conquistas para o 
Brasil. Primeiramente não poderíamos deixar de 
registrar o excelente índice de vacinação contra 
o vírus chinês alcançado pelo Governo Bolsona-
ro e que vem sendo destaque no mundo inteiro. 
Chegamos ao grau de estabilidade da doença 
alcançando o índice acima de 70% da população 
totalmente imunizada.

O Governo encerrou o Programa de Emer-
gência de ajuda econômica com o pagamento 
a todas as famílias necessitadas, devido à per-
da dos postos de trabalho, e já definiu o pa-
gamento do novo programa social, já em de-
zembro, com valores bem superiores ao Bolsa 
Família. O Auxílio Brasil, que já começou a ser 
pago no mês de novembro, é o maior progra-
ma social de toda a história do Brasil para com-
bater a pobreza.

São vários benefícios neste programa abran-
gente que visa atender a família como um todo, 
desde a criança, adolescentes, gestantes, idosos 
e pessoas com cuidados especiais. No Plano 
Econômico, 2021 foram implantadas inúmeras 
medidas básicas para que o ano novo – 2022 – 
a retomada da economia seja sustentável para 
os próximos 20 anos. O Governo Bolsonaro en-
tregou, em todas as regiões do País, inúmeras 
obras que estavam paralisadas há anos.

Na segurança pública, nunca se viu na nossa 
história o grau de eficiência do aparelho de de-
fesa do cidadão e de combate aos crimes como 
nesses anos de administração do Governo Bol-
sonaro. Polícia Federal, Polícia Rodoviária Fede-
ral, juntamente com as Polícias Estaduais e Mu-
nicipais, em ação sempre muito bem integradas 
e organizadas, bateram todos os recordes de 
prisões de bandidos, desarticulação de facções 
e bandos de criminosos organizados, apreensão 
de drogas, dinheiro falso, contrabando etc.

Um outro fato que merece destaque e fes-
tejo é que não se registrou nenhum fato ou de-
núncia de corrupção no Governo Federal, o que 
sem dúvida trata-se de uma enorme conquista 
para todos os cidadãos brasileiros. No plano 
da saúde, não há nenhuma dúvida do trabalho 
maravilhoso prestado pelo SUS - Sistema Úni-
co de Saúde – nesses últimos dois anos, sob a 
coordenação do Ministério d Saúde. Muita ver-
ba enviada para os Estados e Municípios para 
prestar não somente a assistência de saúde da 
população no combate a Covid, mas sim a todos 
os procedimentos básicos em todas as deman-
das nacionais.

Na educação, passado o período de iso-
lamento, o Governo Federal foca com rigor as 
ações educacionais para que o ensino básico se 
enquadre definitivamente, já agora, em ritmo de 
normalidade e o estudante, principalmente da 
escola pública, recupere o tempo perdido e vol-
te às suas atividades de aprendizado.

Um ano de muitas dificuldades e conquistas, 
sim. Muitas conquistas no agronegócio, quan-
do o Governo superou questões diplomáticas 
no campo do mercado internacionais, mostran-
do que os produtos alimentícios do Brasil são 
os melhores do mundo. A nossa safra agrícola 
manteve o seu crescimento e hoje já estamos 
planejando ultrapassar a casa de 300 milhões de 
toneladas de grãos por anos. 

São esses os motivos que nos faz desejar a 
todos um Feliz Natal e um próspero 2022, cheio 
de ofertas de trabalho, muita prosperidade e 
renda para as nossas famílias.
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Um ano de 
muitas conquistas

Foi realizado em Fortaleza no mês de ju-
lho o I PRIMEIRO ENCONTRO DE DIRIGENTES 
ICBR DO BRASIL, que contou com a partici-
pação de vários Presidentes regionais e suas 
diretorias. Foram discutidos assuntos ligados 
a estratégia do ICBR para 2022, mudanças no 
estatuto e outros assuntos ligados ao Conser-
vadorismo. Segundo seu Presidente o Admi-

nistrador Aurélio Gonçalves o evento foi um 
sucesso e em breve ocorrerá outro em São 
Paulo. Disse ainda que o ICBR conta com 20 
Presidentes regionais e um no Distrito Federal 
e que logo chegará a todos Estados do Brasil.

Informações:
https://institutoconservadorbrasil.org.br/

O Sindicato das Indústrias Químicas, Farma-
cêuticas e da Destilação e Refinação de Petróleo 
no Ceará (Sindiquímica) homenageou no auditó-
rio Waldyr Diogo, na Casa da Indústria, na Fiec, 
parceiros e fornecedores que mais se destaca-
ram este ano, por meio do Troféu 4 Elementos. 
O evento, apontado como o “Oscar da Indústria 
Química”, teve esta edição como especial, diante 
dos 35 anos do Sindiquimica.  evento realizou-se, 
pelo segundo ano, em formato híbrido, com al-
guns convidados participando de forma presen-
cial no Auditório Waldyr Diogo, na Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), e outros 
acompanhando virtualmente, ainda por conta das 
restrições sanitárias do momento.

Quem abriu o evento foi o Vice-Presidente do 
Sindquímica, Beto Chaves, que falou sobre a abran-
gência e diversidade do setor químico e que tem 
sido, cada vez mais, um dos grandes impulsiona-
dores da economia, sendo responsável por uma 
parcela considerável no desenvolvimento local e 
nacional.“Atualmente o setor químico é o 6° no 
ranking da economia cearense, com um PIB de R$ 1 
bilhão e meio, participando com 6,3% na indústria 
cearense e empregando, formalmente, mais de 13 

mil pessoas. Somente de janeiro a julho deste ano, 
o crescimento na fabricação de produtos químicos 
no Ceará foi superior a 30%, bem acima do percen-
tual nacional, de 10%”, destacou Beto Chaves.

A solenidade teve como objetivo congregar to-
dos os que contribuíram para o êxito da ativida-
de industrial química no estado, em torno de uma 
grande confraternização. Ao mesmo tempo, ho-
menageia fornecedores do setor químico – nesta 
quarta edição, dos segmentos de cosméticos, sa-
neantes, plásticos e tintas -, além de uma institui-
ção e de uma personalidade parceira com o Troféu 
4 Elementos.Os contemplados desta edição, com 
o Troféu 4 Elementos, foram a Prefeita do municí-
pio de Guaiúba, Izabella Fernandes, e o Deputado 
Estadual e Presidente da Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará, Evandro Leitão, que foi represen-
tando na solenidade por Ribeiro de Castro, Secre-
tário de Desenvolvimento de Guaíuba. Ambos os 
homenageados foram honrados pelo relevante 
apoio no projeto do Pólo Químico de Guaiúba no 
Maciço de Baturite, que iniciou suas atividades no 
início do segundo semestre deste ano.

Fonte: Fiec

I ENCONTRO DE DIRIGENTES ICBR DO BRASIL

SINDIQUIMICA/FIEC - TROFÉU 4 ELEMENTOS
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Mangue do Pecém pede socorro

Parece que a pandemia do 
Covid 19 deixou um estrago 
feio em umas das Unidades 
de Conservação do Comple-
xo de três importantes am-
bientes que formam a Estação 
Ecológica do Pecém. Justa-
mente a área mais urbaniza-
da – o mangue que fica entre 
praia e as comunidades tra-
dicionais da cidade, como o 
Planalto Pecém em direção à 
localidade de Paul -, é preciso 
uma intervenção urgente. 

 Rica em diversidade de 
aves e animais silvestres, prin-
cipalmente da fauna aquática, 
os grandes perdedores, além, 
claro, dos seus habitantes na-
turais, são os moradores (em 
sua grande maioria pescado-
res, marisqueiros) e principal-
mente a economia municipal: 
Do jeito que está não tem vi-
sitante que suporte uma visita 
de lazer ou descanso. E sem 
movimento turístico não tem 
negócio pequeno, nem mé-
dio e grande ou informais; e 
sem movimento do consumi-
dor, não existe arrecadação 
municipal. 

Perdendo o que tinha
Sem querer se identificar, 

pessoas que tradicionalmente 
tiravam o sustento desse be-
líssimo ambiente natural, me 
pediram para conhecer a si-
tuação atual, sob o pedido de 
que eu pudesse “chamar a 
atenção das autoridades”. O 
lixo – entulho de construção 
e/ou demolição de imóveis 
e residencial – vem tomando 
conta da área de preserva-
ção desfaçado pelas matas do 
manguezal. Colchões velhos, 
móveis de madeira e muitas 
garrafas de plásticos (PET), 
tijolos usados estão desca-
racterizando a APA – Área de 
Proteção Ambiental -.

Alegam que antes tiraram o 

sustento familiar, na maré bai-
xa ou cheia, do mangue, rico 
em pequenos peixes e crustá-
ceos (caranguejos, siris, e ma-
riscos como ostras e demais 
moluscos que haviam em 
abundância e eram a base da 
alimentação dos moradores.  
Com o repórter fotográfico 

Ricardo Nascimento, percorri 
diversos trecho em meio da 
mata do mangue e pude ob-
servar que os seus “bichos” 
naturais lutam para sobrevi-
ver, e que ainda é possível re-
cuperar habitat natural.

É claro que uma simples 
conscientização popular e um 

sistema vigilância para manter 
a conservação natural é pro-
videncial no momento. Como 
uma campanha urgente de sua 
limpeza através de mutirões. 
Mas a conclusão da obra de 
urbanização no seu entorno e 
o saneamento básico das co-
munidades é também urgente.

Estação Ecológica (ESEC) do Pecém, criada 
por meio do Decreto Estadual Nº 30.895, de 
20 de abril de 2012, é uma Unidade de Pro-
teção Integral, de acordo com a Lei 9.985 de 
2000, e localiza-se nos municípios de Cau-
caia e São Gonçalo do Amarante, Estado do 
Ceará, a 57 km de Fortaleza. Os principais 
acessos são pela via Estruturante, CE 085 e 
CE 421. Possui uma área de 973,08 hecta-
res (ha), com o município de Caucaia com 
601,0402 hectares e 372,0451 hectares em 

São Gonçalo do Amarante. Situada entre as 
coordenadas geográficas: 3°36’10,42” 
e 3°33’1,04” de latitude Sul e entre 
38º51’32,47” e 38º46’57,63” de lon-
gitude Oeste.

Além da localização entre as Áreas de 
Proteção Ambiental do Pecém e Área de 
Proteção Ambiental do Lagamar do Cauí-
pe, a Estação Ecológica do Pecém faz parte 
do Plano Diretor do Complexo Industrial e 
Portuário do Pecém (CIPP).

A

o jeito que está não tem visitante que suporte uma visita de la-
zer ou descanso. E sem movimento turístico não tem negócio pe-
queno; e sem movimento do consumidor, não existe arrecadação.D

A Estação Ecológica do Pecém
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Depois de um ano da exis-
tência do PIX nas transações 
bancários, nota-se um aumento 
significativo de ataques a contas 
e ao próprio clientes do Ban-
co, inclusive com vários mortes. 
Verdadeiras gangues cibernéti-
cas e presenciais atacam clientes 
de bancos usando a fragilidade 
da segurança bancária em rela-
ção ao PIX, dizem especialistas 
da área.
Golpes e fraudes com Pix: sai-
ba como se prevenir (segundo 
o Serasa)

É verdade que o Pix revolu-
cionou as movimentações ban-
cárias e facilitou a vida dos usuá-
rios. Com a novidade, em poucos 
segundos, é possível realizar 
transferências ou pagamentos 
sem cobrança de taxas. Por ou-
tro lado, o número de golpes e 
fraudes com Pix vem crescendo 
muito nos últimos meses. Os 
golpistas acompanham a evo-
lução da tecnologia, buscando 
novas estratégias para enganar 
seus alvos. Principalmente por 
ser uma tecnologia nova, o Pix 
requer cuidado redobrado para 
não perder dinheiro.

Neste artigo, vamos mostrar 
quais são os principais golpes e 
fraudes aplicados com Pix para 
que você fique atento e saiba 
como evitá-los.

Golpes e fraudes com Pix 
mais comuns

Os principais golpes e fraudes 
com Pix são variados. Enquanto 
alguns deles são apenas uma 
adaptação de velhos golpes com 
o uso do Pix, outros exploram 
as características próprias des-
se novo sistema de pagamento. 
Veja quais são os casos mais co-
muns para se proteger deles.

Páginas e arquivos falsos para 
roubar dados

Uma fraude com o Pix que 
já surpreendeu muita gente é a 
criação de páginas falsas para 
enganar os usuários. A estratégia 
é redirecionar os alvos do golpe 
para sites falsos e, neles, rou-
bar seus dados bancários. Para 

PIX : Um erro ou acerto para 
segurança da conta do cliente

começar a usar o Pix, os usuá-
rios devem cadastrar uma cha-
ve – que pode ser um telefone, 
e-mail, CPF ou uma chave alea-
tória. O golpe ocorre justamente 
nesse momento: são enviadas 
mensagens ou e-mail com um 
link para cadastro da chave Pix 
levando a uma página falsa cria-
da pelos golpistas. Nessas pági-
nas falsas, são solicitados dados 
como nome, CPF, conta bancária 
e outras informações que per-
mitem que os golpistas possam 
usar o dinheiro da conta de for-
ma indevida. Por isso, é sempre 
importante se certificar de que 
você está realmente na página 
real do seu banco antes de inse-
rir qualquer dado.
"Falha" no Pix

O golpe da “falha no Pix” é 
aplicado com base na engenha-
ria social – com uma promessa 
de recompensa para o usuário. 
Por meio de mensagens, os 
golpistas informam que exis-
te uma falha no Pix que pode 
beneficiar a vítima. Mas, para 
aproveitar essa “oportunida-
de”, o usuário deve fazer uma 
transferência via Pix para uma 
chave específica. Geralmente, a 
promessa é que o valor trans-
ferido será devolvido em do-
bro (mas podem ser aplicados 
outros golpes semelhantes). 
Seja qual for a situação, esse é 
apenas um artifício usado para 
levar os usuários e realizarem 
transferência do seu dinheiro.

Por ser um método muito 
prático, os usuários podem rea-
lizar uma transferência de forma 
impulsiva em poucos segundos. 
E, depois de refletir melhor sobre 
a fraude do Pix, já é tarde demais 
para reaver o dinheiro.

Whatsapp clonado
O golpe do Whatsapp clona-

do já era explorado muito antes 
do surgimento do Pix, mas essa 
nova forma de pagamento tor-
na o golpe ainda mais eficiente. 
Os golpistas buscam por formas 
de clonar o Whatsapp da vítima 
e, quando têm acesso à lista de 
contato, começam a pedir di-
nheiro por meio de Pix. Neste 
caso, você precisa ter cuidado de 
duas formas:

1.Não informar códigos ou 
outras informações sobre seu 
Whatsapp para desconheci-
dos para não ter seu Whatsa-
pp clonado;

2.Não transferir dinheiro para 
amigos ou conhecidos que sur-
jam pedindo dinheiro para você 
sem confirmar que realmente se 
trata daquela pessoa.

Perfil falso no Whatsapp
Em vez de clonar o Whatsa-

pp, outros golpistas recorrem à 
criação de um perfil falso da ví-
tima. Eles se passam pela pessoa 
ao criar uma conta no Whatsapp 
com seu nome e foto. Com isso, 
passam a pedir dinheiro para 
amigos e familiares, alegando 
que se trata de um novo núme-
ro. Mais uma vez, a melhor reco-
mendação é sempre confirmar 
que realmente se trata da pes-
soa em questão antes de realizar 
qualquer tipo de movimentação 
financeira. Você pode sanar essa 
dúvida rapidamente fazendo 
uma ligação, por exemplo.
Falsas centrais de atendimento

Por fim, outra fraude envol-
vendo o Pix é a criação de falsas 
centrais de atendimento. Os gol-
pistas criam contas no Whatsa-
pp se passando por bancos ou 
outras instituições, solicitando 

informações sigilosas ou envian-
do links maliciosos. Para evitar 
que isso aconteça com você, 
sempre entre em contato com 
o seu banco por meio do site, 
aplicativo ou presencialmente, 
na sua agência. Além disso, des-
confie sempre receber links que 
solicitam a informação de dados 
bancários.
Como evitar os golpes e frau-
des?

Acabamos de conhecer al-
guns dos principais golpes e 
fraudes aplicados com o Pix. 
Mas como evitar ser vítima des-
sas ações de pessoas mal inten-
cionadas? Aqui estão algumas 
dicas que podem ajudar:

• Sempre confira o reme-
tente dos e-mails recebidos e 
não acesse páginas suspeitas;

• Nunca clique em links re-
cebidos por e-mail, WhatsApp, 
redes sociais ou SMS para cadas-
tro da chave do Pix. Em vez dis-
so, visite o site ou aplicativo do 
seu banco ou entre em contato 
com a Central de Atendimento 
para confirmar se a comunicação 
é verdadeira;

• Cadastre suas chaves 
Pix apenas nos canais oficiais 
dos bancos, como aplicativo 
bancário, Internet Banking ou 
agências;

• Nunca compartilhe o có-
digo de verificação recebido 
quando você realiza o cadastro 
da chave Pix;

• Não faça qualquer tipo 
de cadastro no Pix a partir de 
ligações telefônicas ou conta-
tos pelo Whatsapp. Essa práti-
ca não existe;

• Não forneça senhas ou 
códigos de acesso fora do site 
do banco ou do aplicativo;

• Não faça transferências 
para amigos ou parentes sem 
confirmar por ligação ou pesso-
almente que realmente se trata 
da pessoa em questão, pois o 
contato da pessoa pode ter sido 
clonado ou falsificado;

• Monitore o seu CPF com 
frequência para garantir que não foi 
vítima de qualquer fraude do Pix.
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Nossa sociedade  precisa urgentemente  
combater o racismo de maneira efetiva. A edu-
cação Publica é um direito a que  todos  preci-
sam ter acesso.

Aproximação a pesquisa e grupos de estudo 
projetos na universidade brasileira abrem espa-
ço aos jovens e a pesquisa cientifica.

Muitas das pessoas de cor negra há menos 
de uma década tinha seus após mães e pais em 
trabalhos como domestica operários sem ter 
a possibilidade de acessão social alguma. Sem 
completar o ciclo da  educação básica. 

Estamos na era da inclusão social que requer 
do Estado Politicas Publicas a favorecer igualda-
de em todos os sentidos de direitos humanos.

A comunidade negra pede inclusão social 
seja por cotas ou não.

Há projetos de lei que tramitam atualmente 
no Congresso Nacional a saber :

Projetos de combate ao racismo: 
PL      4.373/2020        De iniciativa do sena-

dor Paulo Paim, o projeto altera o Código Penal 
e a Lei de Crimes Raciais para classificar a injúria 
racial como crime de racismo. Na prática, au-
menta a pena para o crime de injúria em razão 
de raça, cor, etnia ou procedência nacional, pas-
sando do limite atual de três anos para cinco 
anos, além de multa.

PL 4.656/2020 -  Assegura a continuidade 
das cotas e sua aplicação às instituições parti-
culares de ensino. Determina que, a cada dez 
anos, seja feita uma revisão do programa de 
cotas para a formação superior para estudantes 
pretos, pardos e indígenas e de pessoas com 
deficiência. Do senador Paulo Paim, o projeto 
prevê ajustes, conforme dados do IBGE.

PEC 33/2016 - Tendo o senador Paim como 
primeiro signatário, a proposta institui o Fundo 
de Promoção da Igualdade Racial, com o objeti-
vo de promover a igualdade de oportunidades e 
a inclusão social da população negra, por meio 
de políticas públicas nas diversas áreas, com ên-
fase para a habitação, a educação e a formação 
profissional. O senador Weverton (PDT-MA) é o 
relator da matéria.

PL 5.231/2020 - Veda a conduta de agente 
público fundada em preconceito de qualquer 
natureza, notadamente de raça, origem étnica, 
gênero, orientação sexual ou culto. A matéria 
é uma sugestão da Associação Franciscana de 
Defesa de Direitos e Formação Popular (SUG 
23/2020) e foi assumida pelo senador Paulo 
Paim na CDH.

PLS 239/2016 - Atualiza as normas sobre o 
exame de corpo de delito e perícias criminais, 

tornando obrigatória a autópsia e o exame in-
terno nos casos de morte violenta em ações 
com o envolvimento de agentes do Estado. 
Também disciplina a hipótese de resistência à 
prisão em flagrante e determina a instauração 
de inquérito para apuração de eventual excesso 
no uso da força. Matéria de iniciativa da CPI do 
Assassinato de Jovens, que funcionou em 2016 
e teve o senador Paulo Paim como membro. 

Ementa: Altera a Lei nº 12.711, de 29 de 
agosto de 2012 – Lei de Cotas nas Instituições 
Federais de Educação Superior e de Ensino Téc-
nico de Nível Médio, e dá outras providências, 
para assegurar a continuidade das cotas e sua 
aplicação às instituições particulares de ensino.

Explicação da Ementa: - Determina que a 
cada dez anos seja promovida a revisão do pro-
grama especial para o acesso às instituições de 
educação superior de estudantes pretos, pardos 
e indígenas e de pessoas com deficiência de for-
ma a avaliar se a proporção deles no ambiente 
acadêmico, por curso e turno, espelha sua pro-
porção na população da unidade da Federação 
onde está instalada a instituição, apurada no úl-
timo censo promovido pelo IBGE. Ademais, pro-
põe que a regra de cotas seja aplicada de forma 
geral aos processos seletivos para ingresso nos 
cursos de graduação, por curso e turno de insti-
tuições privadas de ensino superior.

Há inclusive um estudo do ex-senador Ab-
dias do Nascimento (1914-2011), para quem o 
racismo no Brasil se caracteriza pela covardia 
e por ser pouco velado, o senador Paulo Paim 
(PT-RS) presidiu nesta segunda-feira (8) audi-
ência pública da Comissão de Direitos Huma-
nos (CDH) na qual especialistas condenaram a 
persistência do racismo estrutural no país, que 
não poderá ser enfrentado unicamente com os 
avanços legislativos existentes. A audiência, rea-
lizada remotamente, atende a requerimento do 
próprio Paim (REQ 3/2021-CDH).

                    Ao observar que o racismo afeta 
a toda a sociedade brasileira, Iraneide Soares da 
Silva, professora e coordenadora do Consórcio 
Nacional de Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros 
(Conneabs), sublinhou que as conquistas legais 
no enfrentamento ao problema não são sufi-
cientes na falta de atitudes práticas antirracistas 
no cotidiano.

Historia do negro na sociedade :- A his-
tória brasileira, seja no período colonial seja no 
período pós-1822, sempre foi marcada por pro-
fundas desigualdades sociais, especialmente no 
que diz respeito aos brancos e negros.

Com a abolição da escravatura em 13 de 

maio de 1888, através da Lei Áurea, os negros 
finalmente foram declarados livres e já se pode-
riam considerar cidadãos brasileiros.

Apesar de ser a 12ª economia mundial e de 
possuir uma Constituição Democrática, o Brasil, 
país com a segunda maior população negra do 
mundo, ainda apresenta grandes disparidades 
sociais entre brancos e negros.

Ao contrário dos EUA que buscou resolver o 
problema racial existente, o Brasil, lamentavel-
mente, ainda não procurou combater, de modo 
eficaz, a discriminação e o racismo existentes 
nas mais diversas formas.

Desta feita o mercado de trabalho brasilei-
ro apresenta um abismo social quando com-
paradas as oportunidades entre trabalhadores 
negros e brancos. A falta de representatividade 
é, dentre outros fatores, um dos motivos para 
tornar essa disparidade tão grande. Conheça, 
a seguir, algumas iniciativas que já acontecem 
para fazer a inclusão racial corretamente.

O Brasil é conhecido por ser uma país de 
muita diversidade e por uma falsa democracia 
racial, que promove discursos sobre uma socie-
dade livre de preconceitos.A verdade, no entan-
to, é que caminhamos lentamente em direção 
ao desenvolvimento de um país que apoia a in-
clusão e diversidade.

A ONG Britânica World Heal the World re-
alizou um estudo do Mapa do Ódio no nosso 
país. Esses dados revelam que, em 2018, foram 
registrados no Brasil mais de 12 mil crimes de 
ódio, sendo que 70,47% desse número refere-se 
a crimes motivados por preconceito racial — es-
tamos falando de 8.525 vidas .

O racismo no Brasil é estrutural e institucio-
nalizado, e é preciso conhecer desde às suas 
bases até o topo, para compreender como isso 
reflete na nossa sociedade e na construção da 
identidade de pessoas negras. 

Nesse processo, estamos falando das cons-
tantes manifestações de injúria racial e nos seus 
desdobramentos em manifestações mais com-
plexas e com resultados ainda mais drásticos e 
violentos. A redução destas desigualdades será 
enfrentada com acesso a educação para cons-
trução de um pais melhor onde todos poderão  
ser melhores inseridos na sociedade com opor-
tunidades.

https://www12.senado.leg.br/noticias/ma-
terias/2021/11/08/debatedores-apontam-
-dificuldades-no-combate-ao-racismo-es-
trutural

O combate ao racismo na sociedade moderna e projetos para inclusão na educação

Vera Lazar 
Carneiro
advogada 
e profa.
Doutoran-
da pela  
Universida-
de de Bue-
nos Aires 
em Direito 
Constitucional

Como organização não governa-
mental e sem fins de lucratividade, 
atua em todo território nacional, re-
presentando legitimamente os muni-
cípios, em juízo e fora dele, na defesa 
de seus interesses individuais e cole-
tivos, na manutenção de um conjunto 
de ações necessárias ao pronto esta-
belecimento da maior e mais impor-
tante agenda municipalista do país, 
que busca a independência econômi-
ca desses 5.570 entes federados, 81% 

(UBAM) União Brasileira 
de Apoio aos Municípios

Site - www.ubam.org.br

A UBAM é uma associação
 nacional de municípios.

deles administrado com os escas-
sos recursos do Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM).

Atuamos na Câmara dos De-
putados, no Senado Federal, nas 
instituições públicas e privadas, 
nas assembléias legislativas e nas 
câmaras municipais, apresentan-
do propostas e projetos de lei, 
elaborando projetos nas áreas de 
saúde, educação e meio ambiente, 
buscando recursos federais para 
atender e executar esses projetos, 
discutindo e debatendo sobre o 
que possa ser melhor para as pre-
feituras, no sentido de dotá-las de 
todas as condições para pleno fun-
cionamento e atendimento às de-

mandas populacionais.
Atuamos na capacitação de pre-

feitos, vices-prefeitos, vereadores e 
servidores públicos municipais, tanto 
na gestão pública de qualidade, efi-
ciência e eficácia, como também nas 
áreas de preservação do meio am-
biente, nas legislações pertinentes, na 
lei de licitações e lei de responsabili-
dade fiscal.

Nossa missão é promover a ad-
ministração pública, com o princípio 
da legalidade, da austeridade, do uso 
responsável dos recursos naturais, da 
valorização da agricultura familiar, 
da geração de emprego e renda e o 
desenvolvimento econômico e social 
dos municípios.

Almir Guilherme
Presidente da Ubam-Ce
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m nosso cotidiano, sempre utilizamos dados de 3G ou 4G e, 
com a evolução essa tecnologia, já estamos quase alcançando 
o 5G. Mas você já parou para pensar no que isso significa?E

A evolução dos dados 
móveis e o surgimento do 5G

Uma breve história dos dados móveis. O que são os dados móveis?
Os dados móveis são tipos de tec-

nologia de comunicação criada no 
início dos anos 80 e são separadas em 
gerações. Cada uma apresentou uma 
evolução enorme em relação à troca 
de informações, aumentando tanto a 
quantidade de dados que podem ser 
enviados assim como a velocidade e 
a confiabilidade dessa operação.

A tecnologia 1G, ou primeira ge-
ração, foi a pioneira na transmissão 
de dados entre celulares, sendo fei-
ta de forma analógica e com foco na 
conexão de voz. Por ser a precursora, 
era pouco segura e não tinha a fun-
cionalidade de  roaming, que é quan-
do uma linha de celular é ativada fora 
da área de cobertura e precisa usar 
uma segunda rede – não sendo a da 
sua operadora – para ser localizada. 

Nos anos 90 apareceu a primeira ge-
ração digital de telefonia, o 2G. Era ba-
seada no GSM (Global System for Mo-
bile Communications) e, graças a ela, 
houve um grande avanço em relação 
à anterior, com a possibilidade de usar 
pela primeira vez o SMS e o MMS. Você 
sabe o que esses termos significam?

O conhecido SMS (Short Messa-
ge Service) é um serviço de envio 
de mensagens entre celulares, que, 
inicialmente, permitia enviar men-
sagens de até 160 caracteres a um 
baixo custo. Já o MMS (Multimedia 
Messaging Service) funciona como 
uma evolução do SMS, possibilitan-
do o envio de mensagens mais lon-
gas, além de áudios e imagens.

Consegue imaginar o mundo de 
hoje sem poder enviar mensagens?

Na década seguinte apareceu o 
tão famoso 3G, que representou uma 
grande evolução na conexão entre 
pessoas. Do ponto de vista técnico, 
ele tornou possível o envio de men-
sagens de voz, realização de video-
chamadas e acesso a internet, além 
de ser uma rede mais rápida que a 
2G. Essa geração foi tão revolucioná-
ria que popularizou os smartphones, 
tão necessários no dia-a-dia de to-
dos atualmente.

A quarta e atual geração, o 4G, 
surgiu no início dos anos de 2010. 
Essa rede, além de ser mais rápida 

que o 3G, apresentou uma grande 
diferença em questão de priorida-
des. No caso, ela prioriza o tráfego 
de dados e não o de chamadas, ou 
seja, facilita o compartilhamento 
de áudios, textos, vídeos e fotos na 
internet. Além disso, permitiu que 
mais pessoas se conectassem, miti-
gando a perda de qualidade do sinal, 
evitando a queda de rendimento en-
quanto o usuário está se deslocando 
e permitindo a ascensão dos servi-
ços de streaming.

Mas e o 5G?
O 5G está surgindo aos poucos e 

definitivamente irá representar uma 
gigantesca mudança na forma em 
que consumimos a internet. Cada 
vez mais surge a necessidade de 
conectar-se não somente às pesso-
as, mas aos objetos também, já que 
tudo está se tornando smart, desde 
geladeiras a até mesmo garfos.

De imediato, a mudança será na 
velocidade de transmissão de dados, 
prevista para ser varias vezes mais 
rápida do que o 4G, mas esse não 
será o único avanço. Graças a essa 
rede, será possível uma revolução na 
forma com que interagimos com as 
coisas ao nosso redor, pois o 5G trará 
um grande avanço no IoT, permitin-
do que objetos, casas e até mesmo 
cidades inteligentes se tornem cada 

vez mais comuns.
Aos poucos essa tecnologia está 

sendo implementada pelo mundo. Al-
guns países como China, Inglaterra e 
Coreia do Sul, já começaram a utilizar 
o 5G em seus territórios. Mas e o Brasil?

No Brasil, o 5G já teve o seu pri-
meiro laboratório inaugurado, lo-
calizado no Parque Tecnológico de 

Brasília (Biotic), com a finalidade de 
fazer testes com a tecnologia. Uma 
das maiores diferenças em compara-
ção com as tecnologias anteriores, é 
a funcionalidade de se conectar vá-
rios aparelhos de forma simultânea 
em uma mesma rede.

A partir da Indústria 4.0, tam-
bém conhecida como 4ª Revolução 
Industrial, o modo com que intera-
gimos com o nosso redor terá um 
novo formato de funcionamento, 
tornando-se cada vez mais inteligen-
te. Por meio da Internet das Coisas e 
da Inteligência Artificial, haverá um 
aumento exponencial de automa-
ção, eficiência e customização dos 
produtos.

Com a implementação difundida 
do 5G, a Indústria 4.0 será uma reali-
dade. A alta velocidade de conexão, 
aliada à baixa latência e a integração 
de inúmeras máquinas farão com 
que o controle de todo tipo de sis-
tema seja facilitado, otimizando as 
tecnologias digitais. 

Na EletronJun trabalhamos dire-
tamente com inovações relacionadas 
a área de Monitoramento e Trans-
missão de Dados, construindo auto-
mações personalizadas e específicas 
a partir do uso dos dados móveis e 
várias outras ferramentas de IoT.  

Fonte: EletronJun
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Saiba como a CSP consegue reciclar 99,3% 
dos resíduos sólidos da sua produção do aço

nvestimento em educação e conscientização ambiental, além 
de equipamentos de última geração contribuem para esse pa-
tamar de excelência da empresa. I

A Companhia Siderúrgica do 
Pecém (CSP) investiu mais de R$ 1 
bilhão em equipamentos de con-
trole e monitoramento ambiental 
e é considerada no mercado do 
aço o “estado da arte” em so-
luções para proteger o meio am-
biente. Por exemplo, é única no 
Brasil a ter e utilizar o equipamen-
to BSSF e também uma das únicas 
a fazer a limpeza de gás de Aciaria 
a seco.  

Ter bons equipamentos é im-
portante, mas não é suficiente 
para estar no patamar que a CSP 
chegou. É preciso desenvolver 
uma mentalidade permanente 
de cuidado ambiental. Pra isso, a 
empresa trabalha fortemente com 
seus empregados o conceito dos 
5 Rs para a eficiência sustentável. 
São eles:  
REPENSAR a necessidade de con-
sumir; 
RECUSAR o consumo de mate-
riais que geram muito lixo; 
REDUZIR o consumo para evitar 
desperdícios; 
REUTILIZAR, para evitar o custo 
coma compra de outro material; 
RECICLAR, transformando o re-
síduo gerado em matéria-prima 
para outro processo.  

Com investimento, mentalida-
de sustentável e um árduo traba-
lho permanente, a CSP recicla atu-
almente 99,3% (média de 2020) de 
seus resíduos sólidos. Isso está na 
Cultura da empresa, é um valor, 
no direcionamento estratégico.  

Para além do rigor da legislação 
 O gerente de Meio Ambiente 

da CSP, Marcelo Baltazar, detalha o 
trabalho de sensibilização de toda a 
empresa para as questões ambien-
tais. "Constantemente, passamos 
por auditorias internacionais, so-
mos inspecionados por órgãos pú-
blicos e sempre somos tidos como 
referência em gestão ambiental. A 
gente fala sempre da tecnologia, 
mas não podemos esquecer que 
o equipamento é sempre opera-
do por pessoas. Cada atividade 
operacional é mapeada e temos o 
objetivo de fazer dela efetiva, se-

gura e am-
bientalmen-
te amigável. 
Quando se 
começa a 
pensar no 
meio am-
biente a par-
tir da etapa 
de planeja-
mento, isso 
indica que você está conscientiza-
do”, disse Marcelo Baltazar. 

O aço está em inúmeros obje-
tos, é reciclável e conta com tec-
nologias de ponta para uma pro-
dução sustentável. “O aço é a 
base da nossa economia, e a base 
da nossa sociedade foi construída 
em aço e ferro. Temos hoje pro-
cessos rigorosamente controlados 
e medidos que garantam impac-
tos mínimos em relação ao meio 
ambiente. Fazemos reaproveita-
mento de sucatas e nossos resídu-
os são reutilizados em processos 
de outras empresas. Acompanha-
mos as tendências e tecnologias e 
estamos sempre nos adequando 

para um 
processo 
de produ-
ção sus-
tentável", 
c o m p l e -
m e n t a 
Matheus 
D u t r a , 
a n a l i s t a 
de Meio 

Ambiente da CSP.  
A eficácia é resultado do com-

promisso de cada pessoa, em 
um trabalho coletivo. Na CSP, 
esses esforços geram resulta-
dos. O produto CSP já conquis-
tou as certificações de Qualidade 
(ISO 9001), Meio Ambiente (ISO 
14001) e de Alta Tecnologia (In-
ternational Automotive Task – 
IATF, Maxion Wheels, Siemens 
Gamesa, Caterpillar e Scania).  
 No Brasil, só tem na CSP 

A CSP tem soluções únicas no 
Brasil para o tratamento de co-
produtos, como o BSSF – Baos-
teel's Slag Short Flow, que gra-
nula a escória de Aciaria e abre 

novas aplicações para o material. 
Esse equipamento reduz o tempo 
de beneficiamento da escória de 
meses para minutos, um grande 
ganho ao meio ambiente.  

Além disso, possui o diferencial 
de contar com um sistema de lim-
peza a seco dos gases de Aciaria, 
promovendo a redução do con-
sumo de água. Tudo isso faz com 
que a CSP obtenha 99,93 (média 
de 2020) de reciclagem dos seus 
resíduos sólidos, 98,5% de recir-
culação de água e a produção de 
energia para consumo próprio e 
para venda ao Sistema Interligado 
Nacional (SIN).  

Resíduos que geram dinheiro  
No processo de produção do 

aço são gerados vários resíduos: a 
escória de Alto-forno, sucata, lama 
e ferro-gusa solidificado. Mas es-
ses materiais não são tratados 
como lixo, são coprodutos. Eles 
são reutilizados no processo pro-
dutivo da CSP, evitando a compra 
de mais matérias-primas ou são 
comercializados para cimenteiras e 
indústrias de cerâmicas e químicas.  

Um exemplo é a lama gerada 
no Alto-forno que, aplicada na 
produção de tijolos, melhora a 
resistência e diminui o tempo de 
forno na produção do tijolo. “A 
principal vantagem do processo 
na CSP é que ele é eficiente na 
produção, onde já cumpro a pri-
meira etapa de não gerar resíduos 
de forma desnecessária. Com as 
melhores tecnologias, nós temos 
esse padrão de desempenho. A 
segunda etapa é ter parceiros 
com interesse em dar novas apli-
cações a esses coprodutos", expli-
ca Marcelo Baltazar.
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Como receber o Auxílio Brasil e o que
muda com o fim do Bolsa Familia

JORNAL DO MACIÇO preparou um guia com dúvidas sobre fun-
cionamento e viabilidade do programa de distribuição de renda 
do governo federal.O

Após 18 anos de Bolsa Família 
e um ano e meio de Auxílio Emer-
gencial, o governo federal anun-
ciou um novo programa de distri-
buição de renda: o Auxílio Brasil. 
O projeto entra em vigor já neste 
mês de novembro, mas tem dei-
xado uma série de dúvidas.

O objetivo é que todos os be-
neficiários do novo programa 
recebam pelo menos R$ 400 por 
mês até dezembro de 2022. Até 
agora, no entanto, o governo 
ainda não conseguiu os recur-
sos necessários para cumprir a 
promessa e o valor pago em no-
vembro será apenas um reajuste 
do extinto Bolsa Família. 

Nos próximos meses, para 
completar os R$ 400 prometidos 
pela gestão de Jair Bolsonaro 
(sem partido), o governo preten-
de criar um benefício temporá-
rio, que será válido até 2022, ano 
das eleições. Ainda não se sabe 
o que acontecerá com o progra-
ma a partir de 2023.

Em Jundiapeba, na Gran-
de São Paulo, morador cozinha 
usando lenha. Para especialistas, 
Auxílio Brasil ainda é insuficiente 
para conter o impacto do cresci-
mento da pobreza no país | Re-
nan Omura/Agência Mural

Para explicar os principais 
pontos do Auxílio Brasil, a Agên-
cia Mural conversou com espe-
cialistas e preparou um guia com 
perguntas e respostas sobre o 
programa. Confira:

O que é o Auxílio Brasil?
O Auxílio Brasil é o novo pro-

grama de distribuição de renda 
do governo federal. Ele entrará 
no lugar do Bolsa Família, extin-
to no final de outubro após 18 
anos de existência.

Quanto será pago pelo programa?
O valor pago em novembro 

será o equivalente ao reajuste 
de quase 18% do Bolsa Família. 
A partir de dezembro, a expec-

tativa do governo é aumentar o 
valor do benefício para que cada 
família receba pelo menos R$ 
400. Para isso, o governo pre-
tende criar um benefício tempo-
rário, que vai se somar ao valor 
do programa, e será pago até 
dezembro de 2022. 

Eu recebia o Bolsa Família. Te-
nho direito ao Auxílio Brasil?

Todas as pessoas que rece-
biam o Bolsa Família estão au-
tomaticamente cadastradas no 
Auxílio Brasil.

Eu não recebia o Bolsa Família, 

mas estava na fila de espera 
do programa. Tenho direito ao 
Auxílio Brasil?

O Ministério da Cidadania 
quer zerar a fila de espera do an-
tigo Bolsa Família a partir de de-
zembro. Com isso, o número de 
famílias beneficiadas pelo Auxí-
lio Brasil aumentaria das atuais 
14,6 milhões para 17 milhões. 

Apesar disso, o governo con-
diciona a ampliação do progra-
ma à aprovação da chamada PEC 
(Proposta de Emenda à Cons-
tituição) dos Precatórios, que 
abrirá espaço no orçamento.

O que é a PEC dos Precató-
rios?

Precatórios são dívi-
das que o Poder Público 
(União, Estados e Municí-
pios) tem com alguém por 
conta de uma ação judicial, 
ou seja, quando ele é pro-
cessado. A PEC dos Preca-
tórios, também tratada por 
opositores ao governo de 
“PEC do Calote”, pro-
põe parcelar parte dessas 
dívidas em até dez anos. 
Este “perdão”, segundo 
o governo, liberaria espaço 
no orçamento anual para 

pagar os R$ 400 prometidos.

Como vai funcionar o Auxílio 
Brasil?

O programa será dividido em 
nove tipos de benefícios e aten-
derá famílias em situação de 
pobreza – com renda per capita 
entre R$ 100 e R$ 200 – e em ex-
trema pobreza – com renda per 
capita de até R$ 100. Os benefí-
cios serão divididos entre o cha-
mado núcleo básico (Benefício 
Primeira Infância, Benefício Com-
posição Familiar e Benefício de 
Superação da Extrema Pobreza) 
e os auxílios complementares.
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Desde o Iluminismo, a economia e 
os mercados têm sido considerados 
secularizados para explicar o seu valor 
e sua forma de sobreviver. Hoje, em 
épocas de inflação, o sistema finan-
ceiro e acionistas devem ter sua pró-
pria filosofia. No Brasil, conjuntamente 
com a crise inflacionária e a escalada 
de preços, o valor das ações é orga-
nizado com o objetivo de perseguir 
o número mínimo de colaboradores 
para o máximo lucro e pleno resultado 
social. Maximizar os lucros sempre foi 
uma meta, mas somente agora essa 
vontade está se radicalizando contra 
todos os interesses da sociedade. De 

fato, as ações respondem à radicaliza-
ção de uma visão econômica limitada 
e sob a influência de uma crise pandê-
mica, sem precedentes.

Os acionistas, como todos sabem 
são investidores que compram ações, 
ou seja, ações de uma empresa, e re-
cebem as ações correspondentes. Há 
uma razão para a decisão de compra 
de ações de uma empresa, que é de 
natureza emocional e racional base-
ada em informações específicas (por 
exemplo, o sucesso comercial da em-
presa). Adam Smith justificava a par-
ticipação do líder nos lucros, combi-
nando estrategicamente os “fatores 

de produção”, ou seja, trabalho, terra 
e capital. Já a hipótese de Shumpeter, 
era o “destruidor criativo” de es-
truturas produtivas obsoletas, sendo 
considerado o precursor do desenvol-
vimento do capitalismo, o que pressu-
põe liberdade estratégica em termos 
de produtividade.

A receita comercial na economia há 
muito deixou de ser um palco central. 
No passado, as carteiras de ações eram 
tipicamente detidas por pessoas físicas 
por décadas, e passadas para a próxi-
ma geração, mas hoje a maioria dos 
investidores não mantém mais suas 
carteiras, que são apenas variáveis.

Hilbert 
Evangelista
PROFESSOR 
UNIVERSITARIO

A ECONOMIA E O VALOR DAS AÇÕES

Em um complexo cenário de cri-
se mundial, a logística, responsável 
pela armazenagem, movimentação, 
carga e descarga de mercadorias, 
matérias-primas e insumos em ge-
ral, é um setor indispensável para a 
economia de qualquer país.

A ampla revolução de costumes 
imposta ao mundo pela pandemia 
da COVID19, fez emergir a neces-
sidade da busca de soluções que 
levasse os vários setores da econo-
mia a caminhar por novas alternati-
vas para se manterem competitivos 
no mercado. Isto não foi diferente 
com o mundo da logística, que ao 
se apropriar da oportunidade de 
mudança, buscou janelas de adap-
tações à nova realidade.

Alguns negócios são estratégicos 
para evitar um colapso geral, bem 
como ajudar a manter em atividade 
serviços essenciais. A logística pre-
cisou ser capaz de manter as opera-
ções em funcionamento e enfrentar 
questões como a restrição de voos 
e atracação de navios, bloqueios de 
estradas, diminuição de atendimen-
to alfandegário, controles sanitários 
rigorosos, e, principalmente, falta 
de produtos essenciais que preci-
sam ser entregues com urgência 
para manter hospitais atendendo a 
população de forma adequada.

Num esforço para garantir a se-
gurança biossanitária e de saúde 
do seu público, a EXPOLOG – FEI-
RA INTERNACIONAL DE LOGÍSTI-
CA, O SETCARCE, a Câmara Brasil 
Portugal, o Instituto Future, a Prá-
tica Eventos e o Diário do Nordeste 
reeditam neste ano de 2021 uma 
edição online, proporcionando aos 
participantes do Brasil e do mundo 
o encontro, a interação, a entrega 
de conteúdo de alto nível exploran-
do todo o cenário de tendências e 
mudanças.

EXPOLOG 2021

A EXPOLOG, evento que se po-
siciona entre os mais renomados 
acontecimentos de Logística do 
Brasil, é uma importante ferramenta 
para alavancar a economia do Esta-
do, sendo este o porto para quem 
procura inovação, o incremento seus 
negócios e novas tecnologias e quer 
ficar por dentro de tudo que acon-
tece no setor logístico. O evento é 
o maior encontro de empresários e 
empreendedores do setor logístico 
do Norte e Nordeste, construído por 
um comitê de renomados especia-
listas nacionais e internacionais. 

Nos dias 24 e 25 de novembro 
próximo acontecerá a 16ª edição 
desta importante Feira e Seminário, 
ao vivo e em formato online, por 
meio de um pavilhão de exposição 
virtual e programação técnica aqui 
dentro da plataforma Virtuali;

Evento de abrangência nacional 
e internacional, que em 2020 con-
tou com a participação de 23 esta-
dos brasileiros e do Distrito Federal 
e de diferentes países, a exemplo 
da Alemanha, Estados Unidos, Por-
tugal, Holanda, Reino Unido e Ter-
ritório Britânico do Oceano Índico, 
motivados por um relevante conte-
údo apresentado por expoentes do 
setor, por meio dos 03 Seminários 
que compõem a programação téc-
nica do evento.   

Da EXPOLOG 2021 o público 
pode esperar: 

• Inovações e experiências 
inesquecíveis através de ambientes 
imersivos em Realidade Virtual;

• Visibilidade das marcas par-
ceiras e oportunizarão Encontros 
de Negócios; 

• Tendências da Logística; 
• Maior encontro de empre-

sários do setor logístico do Norte e 
Nordeste;

• Cases focados em soluções 
práticas e aplicáveis as empresas, em-
presários e lideranças e muito mais! 

Público-alvo:
• Aduaneiras 
• Agências Marítimas 
• Armadores
• Autoridades no setor 
• Comércio exterior
• Companhias Docas, Portos 

e Terminais 
• Construtores
• Empresas de Tancagem 
• Empresas exportadoras e 

importadoras 
• Equipamentos e tecnologias
• Executivos de Empresas In-

dustriais 
• Hidroviários
• Imprensa
• Instituições de ensino 
• Instituições financeiras 
• Micro e pequenos empresá-

rios 
• Operadores de Logística
• Operadores portuários 
• Players dos setores de logística 
• Seguradoras
• Startups de Logística 
• Transportadoras 

Fonte: https://app.virtualieven-
tos.com.br/expolog2021

No dia 20 de outubro de 2021. 
O Excelentíssimo Senhor Presi-
dente da República, Jair Bolso-
naro, veio a cidade de Russas/CE, 
para participar do Evento “Jor-
nada das Águas: Lançamento de 
Edital para a Construção do Ra-
mal do Salgado”. Local: Praça do 
Estudante - Av. Dom Lino, 831 - 
Centro, Russas (CE). A construção 
do ramal do Rio Salgado custará 
R$ 600 milhões e deve beneficiar 
cerca de 4,7 milhões de pessoas 
em 54 cidades cearenses, segun-
do o Governo Federal.

Bolsonaro chegou à cidade de 
Russas, a 165 km de Fortaleza, por 
volta das 11h desta quarta-feira 
(20), para lançar obra no açude 
Banabuiú e o edital de constru-
ção da última parte do Projeto de 
Integração do Rio São Francisco 
(Pisf) no estado, o ramal que vai 
do Apodi até o Rio Salgado (CE). 
Foi aclamado pela população e 
seguidores.

Ele estava acompanhado por 
ministros, autoridades e pela De-
putada Carla Zambelli e seu esposo 
Coronel Aginaldo Oliveira coman-
dante da Força nacional.

Viagem  
Presidencial à
cidade de 
Russas – CE
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Elieudo Sergio

A THE NEWS é uma nova for-
ma se fazer TV no Brasil. A ge-
ração dos programas em sua 
grade, sai de Teresina no Piaui. 
Jornalismo audacioso, progra-
mas especificos para a discus-
são  dos problemas adminis-
trativos em todos os estados, 
repórteres  de rua, originários  
dos próprios  bairros das cida-
des,  documentários,  musica, 
arte, educacao e empreendedo-
rismo, e a participação direta da 
população, sao alguns do deta-
lhes especificos desta TV on line. 
" A THE NEWS é a TV da fami-
lia brasileira.introduziremos uma 
nova forma de fazer jornalismo 
nas redes sociais".- afirma Themis-
tocles Gomes, Diretor Executivo. 
Para conhecer a THE NEWS, aces-
se direto, clicando no link abaixo: 
https://youtu.be/1jWoLRUQOTM

Programação inovadoras nas redes sociais 
The News TV

Com  a participação de produto-
res, empresários, gestores de 

setores público e privado, das áre-
as relacionadas à cultura, produtos, 
derivados, beneficiamento do resí-
duo da casca do coco seco, verde 
e endocarpo, cooperativas, arte-
sões, ambientalistas, pesquisado-
res, engenheiros, arquitetos, pro-
fissionais, professores, estudantes, 
imprensa e demais interessados 
na sustentabilidade dos vários ti-
pos de coco existentes no mundo.  
A Fenacoco – Feira Nacional do 
Coco foi criada para estudar, dis-
cutir e promover o fomento da 
cadeia produtiva do coco, dian-
te desse mercado tão promissor 
para o Brasil e para os brasilei-
ros. Após sete edições ocorridas 
a Fenacoco de 2022 vai contar 
com a participação de empresá-
rios e produtores de todo o país 
para a reciclagem, obtenção de 
novos conhecimentos tecnoló-
gicos e realização de negócios. 
A Feira Nacional do Coco promove 
o desenvolvimento da cadeia pro-
dutiva do coco, no que concerne 
ao crescimento econômico, social, 
cultural, turístico e das ações de 
sustentabilidade do Brasil.

Vem ai A FENACOCO 2022! 

Dr Bezerra de Mnezes  
Presidente do Instituto Eco-

co do Brasil, idealizador 
da maior Feira da Cadeia 
produtiva da Cocoicultura 

do Brasil! Hoje Fenacoco já 
se tornou internacional, a 

última Fenacoco contou com 
a participação de 25 estados 

do Brasil e seis países!


